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EgrC'ja do,, tcn:~iros do s. Francisco, no Pvrto 

A~ ordens tcrceil'as em Portugal não se tem limi­
tado aos exercícios do culto divi uo com mais ou menos 
esplendor. Figuram egualmentc, e com muita distinc­
ção, ua historia dos nossos estabelecicneutos de cari­
dade. 

Os hospitaes mais gl'andiosos em edificios, mais lar­
gamente dotados e melhor servidos que lia no reino, 
depois dos de S. José, em Lisboa, e de Santo Antonio, 
no Porto, pertencem a confrarias de terceiros. E quanto 
a estas, são as cidades do Porto e de Guimarães que 
levam a palma ás mais terras do nosso paiz. 

As duas ordens tel'ceiras, de S. Francisco e de S. 
Domingos, de Guimal'ães, contam cada uma para cima 
de mil irmãos; e os seus hospitaes nada deixam a 
desf.'jar, quanto á capacidade dos edir.cios. ao aceio, 
ordem e carinho com que os irmãos enfermos são tra­
tados. 

No Porto existem as ordens tcrceiras ele S. Fran­
cisco, do Carmo, da Trindade, e do Terço e Caridade. 
Todas quatro possuem magnilicos bospitaes, por tal 
modo Ol'ganisados e servidos, que se poderia honrar 
qualquer grande cidade em ter algum d'elles [>Or prin­
cipal. 

O padre Agostinho Rebello da Costa, fallando da or­
dem t<•rceira de , . Fr-aocisco na sua Descripção tapo­
gmphica e historica da cidade do Parto, diz que •O 
numero dos seus irmãos é, pouco mais ou menos, de 
onze mil, e alguns tem havido que lhe df.'ixaram por 
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sua morte ciucoenta mil cruzados, outros oiteuta, e 
ainda maior quantia.• 

O livro de que transcrevemos estas liullas foi im­
presso em 1789. Não sabemos qual é o numero dos 
irmãos presentemente, nem a quanto sobem os ren­
di meutos da confraria. Mas tanto aquelle como estes 
devem ser avultados, se se auendcr, por um lado á 
gl'andc despeza que a Ol'dem faz annualmente no tra­
tamento dos irmãos enfermos; por outro lado, e prin­
cipalmente, ás importantes sommas dispeodidas com 
a fundação de uma nova capella, a que bem quadra o 
titu lo de egreja; com a reedificação e ampliação do 
edificio do hospital; e com a constl'ucçrto do cem iterio 
<la mesma confral'ia, obra magnifica e muito dispen ­
diosa, por ser toda subterranea, formada de longas ar­
carias abobadadas. O começo d'estas obras data do 
a uno de 1634. 

A capella f.'st<'t situada ao lado do templo do extin­
rto convento de 8. Francisco, que pertenceu aos re­
ligiosos observantes, e que foi fundado por el-rei D. 
João 1. Do adro, que é commum ás duas egrejas, des­
ce-se por uma larga escadaria de pedra para a rua de 
S. Francisco, que faz continuação á dos Inglezes. A 
facbada da capclla está \'Ollada para o sul. A sua ar­
cl1itectura, nobl'e e esbelta, afasta-se do uso geral­
mente seguido pel9s nossos arcbitectos em coostruc­
ções d'este aencro. A gravura que acompanha este ar­
tigo, cópia tcl de uma photograpbía, representa com 
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tanta cxactidüo e clareza a frontaria da capclla, que 1 Vejamos quacs foram os scus s·crviços. 
julgâmos dcsneccssaria a dcscripção. Bastar;J, pois, rli- A rcligiüo que dominava cm Goa antes da sua con-
zcr que é construida iuteiramente do mais fino granito quisla pelas armas porluguezas cm 15'10, rra o tbeo­
que se encontra 11a provincia do ~linl.io. 1 morphísmo oriental, ou a lei de Ilramá, tüo radicada 

O interior do templo está bem decorado. A capella- com todo o cortejo de superstições no animo dos po\'OS, 
mór e os quatro altares do corpo da egreja, dois de que a propaganda dos musulmanos, que por tantos 
cada lado, são guarnecidos com cxccllenle olira de ta- srculos os haviam assoberbado com l)'l'annias copprcs­
lha doirada. Possuc este templo alguns bellos quadros sõc!!-, nüo tinha podido destruir, nem Ião pouco abater 
de \"icira Portuense, e muitas alfaias e paramentos de um só dos seus monumentos religiosos. Os conquis­
bastante riqueza. !adores portuguczl's, subjugando a cidade, nr10 demo-

Tem Lauspcrcnnc esta capella todas as quartas-foi- raram para propagar o christianismo e extirpar a ido­
ras. O serviço do culto é frilo aqui com muita deceo- latria, e assim n1mol-os entre os perigos da guerra e 
eia, e celebram-se varias festividades com grande cs- os cuidados dos assaltos annnnciar a cruzada religiosa 
plenclor. A sua proci~süo de quarla-feira da Cinza tem por boca dos missionados. Em J 530 o padre ~liguei 
nomeada cm lodo o reino PL'lo vistoso apparato do Vaz, discipulo· do celebre Joüo ele A vila, e na opinião 
prestito cm geral, e cspecialmt•nlc pela riqueza e for- de S. Francisco Xa,·icr o mais slrenuo campeão da fé, 
mosura dos andores, que uão tem rivaes em todo o espalha o terror entre os co11quis1aclos pelo seu acri-
11osso paiY.. Custarant estes andores uma avultada som- solado zelo, e ao seu. primeiro aceno os pagodes que 
ma de conlos de · r<~ i s, porque ao valor artistico das se levanlavam 11a cidade caem derrubarlos, e todos os 
imagens accresce o do:; vestidos das mc·smas imageng, pagüos que se rccusa1n vir ao seio do catholicismo são 
e das sandas que guarnecem os andores, ludo magn i- compellidos a abandonar a sua patria. O padre Diogo 
ficamcntc bordado a oiro finissimo, além de muitos de Borba, outro vtu·rio preclal'O, tflo ardcnlc corno o 
udornos ele praia, ci nzelados com singu lar pcrfciçào. padre Vaz, prega com tanto cnthusiasmo sobre a con­
Sf10 dignos de miudo exame os bordados, pois que rersão dos inficis, que funda a ronfraria ela Santa F~, 
apresen tam um primor de trabalho incxcedi1•el. N'c5te composta ele homens de grande prestigio e poder, e 
gcncro de industria pódc a cidade do Porto .entrardes- que tem por intui lo perseguir a idolal ria e favorecer 
assombraclamente cm compclcncia com as terras ele os novos co11vertidos, e com clla o scminario do mes­
l•'rança, da Bclgica e da Allemanba mais afamadas mo litulo e o collt>gio de S. Paulo, o primeiro csla­
pcla pcrfciçfto elos bordatlos a fio rle oiro e praia. belccimeolo litterario na lndia, depois do de Anlonio 

Por baixo ela rgreja esti10 as catacumbas, que ser- Gal\'ãO, o apostolo das Moluras, clcs1inado a educar 
vem de jazigo aos irmftos terceiros, e das quacs fal- os prosí'lytos e habilitai-os para cathechistas, e que, 
lámos acima. cedido mais tarde á Companhia de Jesus, vciu a scr 

O hospital é um dos maiores edificios da cidade. o seu principal colll'gio no Oriente. ~luilos saccrdotes 
Fica a pouca distancia da capclla. Tem duas fachadas acompanharam ambos estes missionarios na C\'angc­
dc boa e nobre architcctura; a principal, que é ba:>- lisação, e aos seus heroicos esforços dc,·emos atlri­
tantc alta e comprida, deita para a rua da Ferraria; buir a destruiçtlo de trezentos pagodes que cxis1iarn 
a outra, egual na archilertura, porém menos extensa, na ilha, e a primeira conn•rsf10 dos pO\'OS, que, con­
rae sobre a rua de O. Fernando 11, aberta moderna- ,·ictos ou Yiolcntados, receberam o baptismo. 
mente atra\'(~S do antigo convcnto ele S. Francisco. Nfto chegavam mais longe as forças d'cstcs missio­
Estc ronrcnto, incendiado durante o cerco do Porto, narios; eram 1>oucos os opcrarios e vasta a messe. não 
em a noi1c de 24 de julho de 1832, acha-se ao prc- só da ilha de Goa, mas aimla das duas provincias de 
sente transformaJo 110 cdificio da bolsa, ruja fronlaria Salsete e Bard<'z, que í'ram cedidas aos por1uguezcs 
do norte guarnece um dos lados da dita rua de D. cm 15411. En1rctanto as fadigas do.apostolado e as pcr­
Fcrnando 11 1• srguiçõcs cios i11fieis tinham terminado os dias dos pri-

1\'cstc ho5pital instiluiu a confraria aulas de instrue- mciros cruzados. O padre Vaz morria victima de pe-
çiio pri111aria para os fil hos dos irmlíos. ç:onba, preparada por um pagf10 cm Ba~aim; o padre 

A ordem terceira de S. Francisco, do Porto, é mui to Borba descia ao tumulo, consumido pelos 1n1bal ltos, 
anliga. O padre doulor ~l anucl de Oliveira Ferreira no collegio que fundúra, e os seus collcgas, cspa­
dii no seu Compcndio da historia terciaria que fôra lhando-se por cl iver$OS pontos da lndia, affrontavam a 
ins1i1uida cm viua cio seu patriarcha, S. Francisco ele bruteza das raças i11digenas com tormenlos e marty­
Assis, e que n'rsta confraria cingiram o cordão sera- rios. Para os substituir vieram os religiosos. S. Fran-
pllico muitos reis e principcs de Portugal. cisco Xavier, antes de converter os idolalras, tem de 

r. o& v1~n1<i1A BAcnos... converter os porluguczcs, c1uc, enervados pelas deli­
cias ela Asia, se debatem cm uma espantosa corrupção 
tios costume!!-, e dedica todo o tempo que demora na 
cidade, quando rolta mais de uma rez das suas san-

AS OHOENS HELJGlOSAS E A CIVILISAç.~O DE GOA tas peregrinações por todo o Oricntl', para derramar a 
rti 11'cssa nova Dabylonia, onde todas as classes, cas­
tas e religiões vão ouvir ele joelhos a prC•gaçüo inspi­
rada pclo eco, que cn::;ina o apostolo com tamanho 
proveito. O seu exemplo é imitado por todos os mis­
sionarios, e a luz que clle accende na capital é le­
vada a todas a:> pro\'incias e a todas as aldeias. 05 
jesuilas e os· dominicanos prrcorrrm triumphantcs 
cm 1518 a cidade e as ilhas cirrun,·isinhas, e arro­
ram cm toda a )Jartc a cruY., que os gentios reconhe­
cem com a face 110 chiio como o symbolo da sua r~­
dcmpção; os franciscanos recolhem cm llardcz ao rc~ il 
elo Sc11bor turbas de ovelhas perdidas, que na cegueira 
do gentilismo aguardaram a sua regeneração; os je­
suitas passam a Salsete cm 15GO, <', desabadas a~ bar­
reiras que impediam a propagaçf10 do evangelho, o 
cbristiauismo é dern1mado com rapidez por todo o sru 
ambito. Plantada a ar\'Ore da c1·uz em todos os poo-
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Com quanto todas cstas ordens tenham concorrido 
para arraigar nos corações cios povos de Goa as luzes 
da fé e da illustração, ha entre ellas tres a quem cabe 
a gloria de terem sido nossos prt•gadorcs e mestres, e 
sfto a dos franciscanos obscr\'antes, que missionavam 
cm Ilardez; a dos jcsuilas, que missionavam cm Sal­
selt>, e nas aldeias de S. Lourenço, S. Thiago, S. Braz, 
Dauçir~1, Divar e Ch?r~o, das ilhas ele qoa; e a d~s 
dom1111canos, que m1ss1011avam nas aldeias de Fale1 -
Rão, Sauta Cruz, Curca, Siridão e outras das ilhas de 
(,oa; todas Ires ordens C$tas pelas quaes fo ram dis­
t ribuidas as missões cl'cste paiz. · 

t \'hl. pag. SQ8 do vol. iv. 
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los, à'S sUas raizes crescem e se dilatum, e não ba tianismo, não sõo scnflo um pod('roso r('m('dio para 
aldcit\ ontle ellas núo cbegucm. j radicar a fé nos con,·crtidos, e para, fazendo descer a 

Umos \'l'tés u persuasão, outros \el(es a ' 'iolcncia, elevada simplicidade da religião ao 11ircl cio alcanre 
é algumas \'etcs o 1nort~·rio1 sõo os a1·mas com que i;e dos cspiritos simplices por mC>io ele represc11tações 
1·çuliea11i cssás. conquistas ~ellgiosas, e o exemplo elas externas, preparar os animos dos gentios para vir('m 
virtudes e o fl'ucto das prêgações llfio allummm os depor os seu:; erros ao pé da cruz. 
povos,• estt\ o l'crt'o dos ct·üzttdos que derruba os pa· (Continúft) J. e. B.nttK'l'o Mrn•NOA. 

goeles; t)Slá o fogo dos i nquisidores que devora os que 
são rebeldes contra u fc; cslflo as leis do fanatismo 
que arra11cum os orphãos dos braços elas suas mâ('S A PAZ E A GUEllll.\ 
para levul-os ao baptismo, que exterminam os que 
escapam ao zelo da ernngel isação, que lbes seques· o LAVIUDon E o SOLDADO 
tram todos os bens, que lbes tiram todos os dirci10~. e 
que proscre\·cm todas as suas solcmnicladcs; e quando 
poncntura o oclio cios pagüos, excitado por tantas per- 0 
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srguições, r('spira a \'inga11ça, tüo extrema como a A C>srhola ele Bolonha, illustrada pelos Carral'l1c 
dcs('spcrnçiio, es1ão os martyrrs ele Cuncolim, esses ( 1555-168111 por Cuido (1575- l 6í21, por Albano 1 1578-
illu~lrt•s e mimosos filhos de Santo lgnacio, que em 1660), por Gucrcino (1591-1666, e por Pt•$art'$O 
15 de julho de '1583 Yerlem cutrc as lanças e os cutc- (1612-1648), con ta dois mestre5 do apprl lido de Mi­
los dos barbaros o seu sangue, e com cllc n•gam a tel li, ou Melcll i , conforme o cscreren11n d i vl'r~os hio­
an·orc da salraçfto que plantavam. () fruc10 de tan to graphos, e ('Spc•cialmcn1c os compiladores Jlorc11 ti11os 
ardor nfw pódc deixar de s<'r copioso. Não srgu indo que nos deixaram o Abecedal'io 1Jillo,.esco. 
passo a passo os progressos do cli1·istianismo cm cada O prin1riro Mclclli, Agosíi11ho ( 1597- 1660), appli­
scculo e rm cada aldeia, e não no!:' detendo cm d('S· cou-sc pnrlicu larmentc á archil('ctura e á pi111urt1 dcco­
cr<•v('r tantos baptismos geracs e solemncs, póde-se rativa. Chamado ú côrtc de ~l adrid pC'lo rl'i Fi lippc 1v, 
;aifümar que no fim do anno de 1722 o 11umcro do para executar umas pinturas a fr(•sco qur o irnmorta­
povo catholico, entre homens e mulher('S, era 181 :565, li::;aram, .\go!'tinho ~lelclli dru-sc a C5lr lralrnlho c:o111 
sendo 58:430 na ilha de Goa e i\ngetlira, 71 :017 cm tanto c"forço e solicitude, tjUC i::uccumbiu de cançaço. 

al$cte e 52: 118 cm Bardcz; assim nos diz uma cer- Seu filho José ~laria (1634-1718, arlista, para a~sim 
ti1lflo do li1TO cios registos cios roes ela camara cccle- dizer, uni\'er5al, (~ o in\'cotor dos quadros C'liamados 
siastica, passada pelo seu escririio rm 28 de dezembro animados, compostos de figuriolaas, cujos olhos, mf1os 
de 1722, rxistcnte no codicc ~=~· dos mss. da bihl io- e pé5 se morrm por mecaoismo ort:u lto. Esta c11ge-
1hcca de !hora, e citada pelo sr. Miguel \' ice11tc de nltosa phantai;ia, <JUC foi vulgarisada pt'las i1111u mcras 
Abreu na traducçüo que fez do /Josqucjo hislorico de combi11açõrs ela industria dos qui11calhciros, não bas­
Coci por Collineau. turi t1, de crrlo, pnra sal rn1· do csqu('<· inw 11 10 o 11ome 

IJissipadas as lrC\'tlS da idolatria, derrubados os pa- de José ~l n ria ~ l ('!ell i ; porém deve clle a fama de que 
godcl', e sobre as suas ruínas le1·antados lautos sau- justnmentc goza ao;; seus traball1os como gra\'ador. 
ctuarios, era preciso radicar 110 coraçf10 tios COJJ\ertidos Além de clcr.csrtc c~tampas, cujo ;1ssump10 é a funda­
ª nora rcli[!iüo, c11sinando-lh('s o culto interior pc·las ção de Roma, e a !it•r·ic das sccnas de Jlolonlta, srgundo 
liçüe:> espirituacs, e con1·idando-os ao culto ex1erior Annibal Carrnchc, a fecunda imaginaçf10 d'ei::tc notarei 
por meio das festas e elas instituiçút's de pi('dade. mestre, que 1·ircu 81 arrnos, oct:upou tfio laboriosa­
A uma e outra coisa attcndcram os rc•ligiosos, e tanto mente o sc•u buril, <1uc só o catalogo das composições 
se empenharam, que o christianismo, ao passo que se ori1?inars formariam um rolume. 
propagava, brilhara jú pelo ferror do espírito dos pri- l'iasccu Jos(' ~laria quando acabavam as guerras da 
mciros cl1rislüos, já pela pompa das festas e pelo ap- pen ínsula italicn, mas sangravam ainda a,; profundas 
pan1to dos templos. Os livro:; da idolatria sflo quei- feridas da ltalia central. O tratado de Chi<•r;1sro lt·r­
mados, e cm seu Jogar dirulgados os cal hccismos no minúra as tcrri\'Cis Juctas do Ma11t11a110, e ent r('gara 
idioma concani . O;; rnais alialisaclos mcs1rcs :;e df10 ú casa de l:onza!l«1-Ncvcrs o que restava de Mantua sa­
ao <.'$ludo da língua \'Cl'lla('u\a, e é111 pouw lcmpo toda qurada e int:l'ndíada pelo exercito hispano-austriaco. 
a dourrina C'hri~t;i, a cxplicaçflo dos mystcrios diurnos ~l uito lC'lllJIO depois, os que a guerra poupúra ou 
e a exposiçf10 da paixão cio Hcdcmptor (':;[[10 postas sóme11tc mutil;\ra, 11r10 tinbam rcgr('~s;irlo ainda aos 
ao akanre do po,·o, e ao mc::-mo passo se publicam seus lares; muitos de certo não \'Oltariam mais; nl­
grammaticas que rnsinam a structura ela língua, dic- guns morreriam 110 caminho; outros, cm lim, mais fc­
cionarios que explicam os termo~, e os directorios da lizci::, só chr~wriam ao seu destino, clcscançando aqui 
t"o11fis"iio, que guiam um confes~or estrangeiro no tri- e alli, ao c~1bo de longos e penosos dias de jornada. 
hu1rnl da penitencia. Estes linos aproximam os mes- José Maria era j;í um moc<'liio quando enl'ontrou 11a 
tres dos discípulos, os pr~gaclores dos catbeC'umcnos. estrada, scgu11do dizem, coxeaudo um pobre volun­
Ellcs pregam e administram os sacranm1tos, ('Slcs já lario, carrc•gaclo com a sua frrrnrnenta de gul'rra, que 
os p('rcebem, jú sabrrn os fu ndamerllO$ da lei nova, rcgrcssal'a aos palrios lares para contar corno, depois 
e por isl'O correm a rccrbC>r o prto do espírito, que os 1 ele ter auxiliado os gcno\'Czcs a hatcr Cal'ios Manu('l 
1·ohora na crcn!.'a e os enche de g1·acas. de Sahoya, fôra obrigado a sel'vir o proprio Carlos 

O c:ulto ex lr rior corre parelhas coni o inte1·ior. O Manuel , cm prirncíro logar para se halcr contra os 
ateio dos templos, o csplcudor das \'C'Slrs sacerdotncs, allcmf1l'S, e rm srgunclo Jogar para fazer causa com­
a u11cçâo que respiram as solemnidadrs, os ~ons que mum com cl lcs, porque era sabido que o cluqur de 
tirnm do orgão, o canto que ec:hoam os grandes mes- Sabop, inconstante em objccto ele allianças, tornava­
trcs, o incenso que ('lll rolos sobe ao eco, as procis- se hoje auxiliar d'aqucllcs que na ,·espera eram seus 
SÕCS ljllC pcrcorrrm C'aminbos juncados de ílores, tanto implacarcis adversarios. 
apparalo e tamanha porsia enle,·a aqurlles corações ~la:;, qm•r fosse por esta razüo, quer fosse por ou­
crmos <1ffcitos ao prosaismo dos pagodes, e nf10 ba tra eausa, o certo é que o grarador Metclli tc1·c a 
frsta para a qual não concorram turbas de cbristfios. idéa de gravar o Soldado e o Lnv1·artcw, pondo C'm 
De e11rolta com as ceremonias 'pr('scriptas pela ('greja, rcle\'O, como exemplar e natural contraste, as misc­
os 1•cligiosos introdu7.cm muitas praticas thcatraes rim; da guerra e os beneflcios da pa7., e nós trmos, 
quasi comicas, representando os passos ela paixão, I cm vista d'isso, o pensamento de referir a seguinte 
qul', parcccodo á primeira vista um cscarneo ao chris- interessante lenda. ·· 
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DOJS R108 D~~ $.&NOVE POR CMA LAO IUMA DE OJRO 

daYa os primeiros passos quando a morte ela mf1e com­
pletou a sua triste orphaodade. 

Nos dois primeiros dias do 001•0 lucto, os dois ir­
Entre nimi'oi e a ponte de Augusto, no logar onde mãos prometteram continuar a auxiliar-se no trabalbo 

em outros tempos a via Emiliana entrava na via Fia- do campo e em tudo o que na hora extrema sua mr10 
miniana, a qual conduzia a Homa; n'csse Jogar, di- lhes rccommendára; porrm, assim como um amava a 
ziamos, havia uma pequena herdade, onde uma viuYa terra, que cullivava desde a infaocia, o outro, entre­
Yivía do proclucto de algumas geiras que lavrava com Ycnclo mais risoobos horisontes, sentia o dcsrjo de 
o auxilio de dois fil hos gemcos, que tiobam chegado á procurar a prosperidade nos lances da guerra, de que 
edade varonil. um 1·etcrano seu visinho contara anecdotas e maral'i-

A viu l'a lambem era mãe de urna rapariga, mas Ião ' lhas ú criança, que não se cançarn ele ouv il-o. 
mocinha, que chegúra apenas a conhecer o pae. Es- Os soldados que iam para a guerra paRHava111, de 
tava-lhe, comtudo, reservada nova provação, pois que tempos a tempos, pelo paiz. Alegrava-o a chegada dos 

:.~__,. . 
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A paz 

militares e entristecia-o a sua partida, mas não se 
atrevia a seguil-os, porque não sorta essa a Yontade 
de seu pae. 

Quando a mãe fa lleceu, o que prometl~ra ao irmão 
não se lhe figurava obstaculo poderoso contra a ne­
cessidade ele ir ao encontro das aventuras bellicas com 
que sonhava; bastava que se lhe deparasse orcasião, 
e elle para logo se decidiria a deixar ao larrador a 
duplicada obrigaç1io de cultivar a herança paterna e 
tra\ar da educuçflo da pobre orphã. 

Acerca d'estcs dois pontos, o pobre soldado racio­
cinava assim : 

- Ganharão todos com a minha ida para o exer­
cito. Deixarei a minha irmã a parte que me cabe na 
heranç.a paterna; e quando Yoltar à nossa casa repar­
tirei fraternalmente, com os que vão aqui aguardar­
me, as riquezas que não deixarei de encontrar por 
esses campos. 

Appareceu a occasif10 propicia. 
O duque ele Saboya ioquielava os genovezes. Um 

dos agentes que tratavam dos alislamrntos para a re­
publica de Genova parou um dia na aldeia em que 
viviam os dois gemeos; alli encontrou o curioso das 
batalbas; hOU \'C enlrC' o ugente e este curioso um mo­
mento de conversação Sl'm a presença da familia, e a 
patria dos Doria contou mais um soldado. 

Quando regressou por primeira vez, doze annos de­
pois da sua partida, servira nos extremos da ltalia, 
e além d'esta península, ora a fal'or de uns. ora a 
favor de outros; quando regressou, algum tanto can­
çado e já velho, encontrou seu irmão guiand9 os bois 
na lavoira, e sua irmfl, já uma gentil mC'nina , cui­
dando do curral e do arranjo domestico. Vira muitas 
terras e muitas coisas, matára muitas pessoas e i:a­
queára muitas casas. Mas, por infelicidade, quasi to­
dos os despojos colhidos no meio da violencia, a vio­
lencia os tinha rehavido; o resto evaporúra-sc no fumo 
elas orgias. De todas as riquezas que Jhe passaram pe­
las mãos, restára-llJc apenas um pedacinho de oiro 
fundido sob a fórma de uma pera ou de uma lagrima. 



A irmã, examinando esta reliquia que o soldado lhe 
o!Terecêra, obser\'OU: 

- Este pedacinho de oiro parece-se com uma das 
lngrimas da Magdalcna de pedra que cbora ao pé da 
cruz, na egreja da nossa aldeia. 

A estas palavras, que eram uma recordação impor­
tuna, o soldado carrc>gou o semblante e mordeu o bi­
gode; mas, como a nuvem passou rapidamente, disse 
á irmã: 

- Confessa, rapariguinha, que desc>javas ter outro 
pedaço de oiro c>gual para fazer um bom par de brin­
cos. Deviam tornar-te mais fo rmosa. 

A joven não respondeu negativamente. 

-----
• $"') 
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Decorridos alguns dias, o soldado, vendo que não 
podia ainda habituar-se á vida campesina, disse, mos­
trando o fragmento de oiro á irmã e ao irmão, que 
queriam impedir-lhe a saída: 

- Deixem-me. Um só não basta para o adereço de 
nossa boa irmã. Guardem, pois, este pedaç-0 de oiro, 
porque cu não voltarei aqui sem que tenha ganho ou 
achado outro egual. 

Decorreram mais quinze arrnos. Durante este longo 
periodo, o pobre soldado viu novas batalhas, partici­
pou de novos saques nas casas, nas aldeias e nos 
templos, sem que se lhe olTl•reccsse occasião de ad­
quirir out ro pedacinho de oiro corno o que deixára a 

~ ---- ) -, 

A guerra 

sua irmã. Nem sempre se encontram imagens cujos 
olhos chorem lagrimas de oiro e incitem a cubiça dos 
cl ilapidadores da fazenda al beia ! 

No entretanto, um moço Yisinho do lavrador sou­
bera captivar a ·amizade cl'cste e de sua irmã, por 
uma pequena troca de serviços; mas, porque a inti­
micl<ide do mancebo foi creando raizes e a a!Teição da 
jovcn se tornou mais profunda, um dia ajustou-se o 
consoreio dos dois, e d'eslc modo o visinho devia to­
rnar o Jogar do auscule. 

Estava a ponto ele realisar-se este enlace, quando 
as urgencius da guerra trouxeram á aldeia um capi­
tão do exercito do principe, e o mancebo foi obrigado 
a entrar no alistamento forçado que o dito official ia 
fazendo das pessoas ''álidas de todas as povoações. 

~o momento da despedida dos ooi\'os, a joven deu 
ao mancebo, como lembrança, o pedacinho de oiro e 
um anncl, seguro cm uma trança dos proprios cabel­
los, que lhe deitou ao collo; e no primeiro objccto de 
oiro gravou uma cruz. 

Desde este momento, na casa do la\'rador ficaram­
sc esperando dois ausentes. 

Um só regressou. Vinha pallido, mutilado, andra­
joso. Em vez de andar, arrastava-se pela estrada, meio 
morto de cançaço e fome. Em vez das riquezas que 
de\'ia accumular e trazer para o lar paterno, eram-lhe 
fardo penoso a miseria que o seguira e as armas em­
botadas no sangue de muitas viclimas. 

O lavrador, traoquillo e vigoroso, semeava o trigo 
nas geiras. Conhecia-se-lhe a cdade pelo embranque­
cimento dos cabellos e por algumas rugas na testa, 
mas não porque lhe fa ltasse a energia, a actividade 
e a intelligencia. O dcsc11volvimcnto e o acerto dos 
trabalhos agricolas alli o estavam allestando. 

Quando os Ires íilhos da viurn se assentaram á 
mesa da íamilia, o soldado foi o primeiro a foliar 
d'este modo: 

- Não consegui enriquecer-me, porém soube cum­
prir a promessa que fiz. Minha i1:mã, já tens o par 
de brincos. Encontrei um egual. Este saíu menos caro 



310 ARCBIVO PITTORESCO 

que o primeiro, porque só custou a vida de um ho­
mem. 

E o soldado mostrou o pedacinho de oiro sob a fór­
ma de uma pC'ra, que suppoz ser cm tudo egual ao 
que dcixúra ú irmfl. 

Junto do pedacinho de oiro vinha um annel, e en­
trelaçava estes objectos uma linda trança de cabei­
los. 
• O lavrador reconhecC'u o annel. A noiva do moço 
soldado reconheceu o signal que pozera na pera ou 
lagri ma de oiro, e a tranr,a dos SC'us cabellos. E am­
bos, aterrados com a idéa de que seu irmüo fosse o 
assassino do seu bom amigo, exclamaram empallide­
cendo: 

-É o mesmo! 
Os que tNn confian~a no futuro suppõem que nas­

cerú um dia cm que possa dizer-se : •Succcdcu isto 
no tempo cm que os homens ateavam a guerra.• 

Os que vêcrn mais longe, e acreditam sómente cm 
que bão de apparccC'r no mu ndo raças melhores que 
a nossa, julgam qne os crimes da guerra não se pra­
ticarão quando se disser : •Succcdcu isto no tempo cm 
que havia homens .• 

TAVIRA 

11osr1TAL DO EsrmrTO SANTO 

(Yld. png. 292) 

•O segunclo documento, diz o auctor da memoria, 
é o requerimento que cm 19 de janriro de 1454 fez 
Anlüo àlarquC's, mordomo da confraria no,·a de Santa 
~laria e S. Graz, a Pl'ro Lopes da Franca, escudeiro e 
scsml'iro, no qual pl'dia lhe déssc de sesmaria = uns 
chãos que ja7.cm cm monturo, que sflo junto com o 
adro de S. Francisco, que parll'm com pardiciros da 
mulher e filhos de Fcl'llão ~lartins de Canalha!, e 
com o cami11ho que me para a Atala)'ª• e com a horta 
do mestre Pedro = . g tendo o dito scsmeiro dcf<'rido 
ao rcqucrirnenlo, mandando apregoar pc· las praças da 
villa, p~ra ver se havia pessoa que a elll's tivesse di­
rl'ilo, apparccc cm sl'guida, a 11 de abril do dilo an­
uo, o alvará concedendo ao dito mordomo os ('hàos 
que rcq ttl' r~ ra = para se l'm l' ll <'S faze r um llospital 
para o scrv i ~o de Dcos e da Senhora Virgem Santa 
àl <J ria, sua ~lad re - . 

•O terreiro do1·umC'nto, datado cll' 2"1 de agosto de 
14.54, é um i11slruml'nlo, no qual Alfonso Anncs, la· 
bcll ião, poria por fé que 11a praça da fi ibeira, <'slando 
:ll1i Lopo Affonso da Franca, escudeiro e juiz ordina· 
rio, pera nte clle juiz, r muitas 1estimu11has, apparcceu 
l•crnfio Gonça lrcs, declarando que Luiz Pt'.'rrs, e::crir f10 
que fôra da camara, til'Cra fallccido com testamento, 
que aprcsC' nlou cerrado, pl'dindo ao juiz o mandasse 
ahrir, puhlicnr <' dar-lhe publica fórma, onde se riu 
que o dito íalll'cido instituíra sua mulher por herdeira 
usufructuaria dl' todos os Sl'US be:is, para por sua 
morte passarem logo ;, ronfrnria norn de Santa Maria 
e S. Braz, e mais acliantc diz: = que se sua mulher 
rnorrrr, ou fizer de si o que nf10 dere, os seus hens 
~rjam logo partidos, e a roupa da cama SC'ja logo cn­
trrguc á Albergaria de anta ~laria e '-'· Braz, para 
rcfazimcnto das cam;u; da elita Albergaria, e assim lhe 
entreguem todos os outros Sl'us bc11s, dos quaes fazia 
herdeira a Vi1·gcm Santa ~l aria, para repairamenlo e 
gorcrnança das dilas AllJrrgarias, e que as ditas con­
frarias lhe digam annualrncnlc viutc e quat ro mis­
S(IS=. Depois, a requl'rimC'nto do mordomo Anlflo 
Mnrques, mandou o .iuir. passar um instrumento pu· 
blico no lirro da confraria. 

•O quarto documento, clawdo de 8 de ,ianc·i ro de 
1455, é um instrumento, no qual l?cdro AITonso porta 

por fé, que, estando preso, fôra ter com cllc á prisão 
Alvaro Mendes Godinho, carallciro <la casa dei-rei, e 
corregedor no reino do Algarl'e, dizendo-lhe que Es­
lc\·ão Rodrigues de Malforo, tendo morrido com testa­
mento, n'ellc instituira uma deixa ás Albergarias da 
vil/a, e portanto mandava que se désse ao mordomo 
das ditas Confrarias um instrumento com o titulo da 
verba que a cllas pertencia; que rinha a ser deixar 
sua rnul hrr como usufructuaria dos bens rPmancs­
centcs de outros legados que instituira, para por sua 
morte passar o dito rcma11csccntc para as ditas Al­
bei-gai·ias. 

•Ü quinto documento é uma carta dr doaçflo, que 
Ouriana Pereira, viuva de F('rnfto Martins de Carra­
lbal, faz cm favor da confraria ºº''ª de Santa Mat'ia 
e S. 13ra7-, = de uns panliciros que siio na rua de 
Santo Anião, e partem com a Albergaria da dita con­
fraria, com a horta d'elrei e com os cliüos da dita 
confraria e com a dita rua, com tanto que se faça nos 
ditos pardiciros Allicrgnria, segundo a mim foi dito 
que .tem ordc1rndo fa zer= . 

•·E portanto certo, conlinúa o auctor da memoria , 
que a fu ndação do hospital propriamente di to, come­
ça ndo pela acq uisiçfio cios terrenos, teve principio cm 
1lt54, e que a confraria de 'anta Maria fôra fundada 
cm 1442. ~l as o que parece muito pro,·avl'l é que an ­
tes d'csta fu ndação jú existia alguma outra com al­
bergaria annexa, ú qual se uniu a nova confraria de 
Santa Maria, por quanto merece muito credito a nota 
que cstú no Tombo do Tello, a que jú me referi . l'S· 
cripta por um offidal da casn, c1uc alfirma ter visto o 
tal Jirro pequeno de pergaminho, por onde constava 
a primiti\•a fundaçiio antl'S de 1430; por outro lado, 
os documentos que ficnm transcriptos faliam das con ­
frarias com a dl•110111inaçfto de anta ~laria ~orn e 

. Graz. Ainda hoje existe ju1110 ao corpo da egrl'ja, 
e escapo aos dois tr1-rC'111oto:>, cll' 27 de dezc·mbro de 
1722 e J.• de norcmhro de 1755, uma capl'lla cba­
mada dl' . llraz, com a sua abobada arll'zoada, e de 
estilo arthitcctonico do tempo ckl-rei D. João 1, ainda 
~ue sem ostentaçfto de• Ol'llatos, sendo certo que os an­
Ligos confrades faziam no tlia de '. llraz uma festa 
com !;Olcmnidade; o que tudo me faz suppor que a 
prim iti ra fundação foi a de alguma capella com a in­
rncação de S. Braz, e albergaria annexn, augmentada 
depois com as posteriol'cs funclarõC's. 

•Nflo deixarei passai· dl'spC'rc<•hiclo o equivoco l'm 
que h.tbOl'OU .João llnptista da Si lra Lopes, alfi1·manrlo 
na sua Chorogrnp/1ia que o hospital fôra fundado cm 
144.2 pf'la confl'aria de ~anln ~ l ari a, quando da ca rta 
dei -rei D. Aílonso v S(' deduz que fo i a propria con­
fral'ia que se fundou n'l'~~c u11no.,, 

Depois pa1'sa o atwlol' da memoria a tratar cio modo 
po1· que se fa7.ia antiga ml'ntC' a rlcição do pessoal ad­
ministrativo das roufrarias e do hospital; dos abusos 
que i-c introduziram n;1s eleições, e rl;is pro\·irlenci<tS 
que o go,·crno clC'u a c,_tC' respeito. O ho::pital é ad­
mini;;trado por um juir. ou pro,•edor, mol'domo e l'S­
cri,·üo. Data c·ta pratica dc$de o anno ele J4U7. 

~fio ha cerlezn ele <1uando terc principio a inroca­
i:ão de hospital do l~;;pil'ito Santo. ~las, á rista de uns 
apontamentos do 'J'o111ho do Tt'llo , acha provavel o sr. 
Guerreiro de Aboim que jú a li,·cssc no armo de 
l474. 

Desde a sua iuslituição, comC'çou o hospital do Cs­
pirilo Santo a ser co111emplado com legados, ·que pouco 
a pouro lhe foram augmc111ando os m1climcntos, com 
que se ba!Jil itou para exrrccr com mai;; largueza a sua 
acçào caritativa. J\einando ainda O. Affonso ,., prestou 
l'Stc hospital importantes servi~os, nflo só a Tavira , 
mns lambem a todo o paiz, rcccbc11do e tratando mui, 
tos soldados que voltavam fel'idos das cmprezas de 
Africa. 

(Continú<L) J. D K Vu~ll ENA D .u lBOSA. 
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MARCOS At\TO:'\IO PORTUGAL 

(Vid. pag. !90) 

Ili 

ll:wendo chrgado a ltalia cm 1787 (é ainda Fétís 
quem falia), escreveu Marcos 110 anno seguinte cm 
'J'urím /,'eroe ci11ese, sua primeira opera, cujo successo 
esteve longe de corresponder aos seus desejos e ás 
esperanças dos seus amigo8. Porém alguns mezes de­
pois desforrou-se da sua má estreia, fazendo represen­
tar a uurlclla La bacchetta portentosa, que excitou a 
admiração dos genovczcs pela no\'ídadc e bom con­
certo dos trechos que constituíam a maior parte da 
sua partitura. Egual acccitação logrou l 'asltillo, por 
cllc posta em scena no theatro de Florc11ça na prima­
vera de 1789. Esta peça, e It moli11aro, cantado em 
Vcne7.a no carnaval de '1790, acabaram de estabele­
cer a sua reputação. 

'l'udo assim podcr4 ser, e é de presumir que o illus­
trado biographo tivesse presentes documentos de suf· 
ficíc11 te auctoridadc, que lhe servissem de base para 
asser~õcs tão posítiras. Quanto a nós, srja líci to dí· 
zcl-o, achi1mos dílficuldadc invcncivel cm conciliai-as 
rom a verdade arcríguada de factos, cuja cxístencía 
11os parece comprovada de um modo incontestarel. O 
proprio Marcos declara no citado catalogo elas suas pe­
ças musicaes •que fóra por duas rezes a ltalia com 
liccn~a expressa de sua alteza real 1 : • omilliu, porém, 
a indicaçüo, que mui utíl nos scría, dos annos pre­
cisos em que se realisaram essas digressões: e o que 
sobre tudo nos maravilha é que n'cssc catalogo se não 
ache designada ocm uma só das ~ualro composições 
que se lhe attríbuem, nem ainda qualquer outra, por 
elle dada para os tbcatros de ltalia 11 0 período decor­
rido de 1787 a "1790, a que o biographo se refere! 
Como é crivei que lbc escapa:;se111, ou que d'cllas se 
<'squrressc no catalogo, ali:.is tão mi11ucioso, e onde 
figuram tantas obras anteriores e posteriores âquella 
eµocha? 

O que temos por inncgarel, cm razflo de possuirmos 
impressos os respectil'Os cxcmplar<'s, é que por todo 
o decurso cios arrnos de 1785 até 1790 se represen­
taram ou cantaram cm Lh:boa, no tbcatro cio Salitre, 
aberto recentemente por esse tempo 2, varias burlct­
tas, dramas allegorícos e elogios cm portuguez, com 
musica da composição de Marcos (ad iante daremos os 
seus títulos), e que jú cm 1788 o encontrâmos aui 
qualificado de "mestre de musica do referido tbeatro 
e compositor orga11isla da santa egrrja patriarcllal. • 
Tamhern <! certo que para essa <'gr1·ja, e para a ca­
pclla real de Queluz, escrc\·êra no mc11cionado inter-

t Não e:itisfcito d'estas du:a.s idas, l1otwo quem pretendesse muhi­
J>Heal-a.a cm outra noticia biogr:.i .. hiea r"ccnte1ncnto impr('Ma, dizendo 
tom cmphatira exaggcrnção: • Vindo /req11ettlt' rt:u A Pouugnl, o il­
lustre compo8itor portuguez, logo que 11'Xlia, t·oltara a llalia, que foi 
acmpro a torra e.li\ suà 1>aix5o; e tínha razão, 1>0rquo íoi eslt' paiz que 
lho fcy, n. 11mi graude reputação, muito antes Jn 1un. patria ll1'a con· 
lirnrnr, etc.• l'arece-nos que n 1cjt" periodo ns/t·t11ucute1 i·t:u, e o logo 
que j )(),/ia bom 1>0diam omittir·sc! • 

}; n l)l'OJ>08ito elos estudos de Marcos nn. Itnlla, neodo-noa nos bicos 
<ln pcnun. mn 1·c1>aro sobre o que lemos hn poucos dlns no mui c.uríoso 
01Hu1rulo JJ;ntm·a de tun outefro 11octur1101 t um sar<rn 11111.tícaL 110 jini 
'lo ~erolo 1Jà$8(1<fo, de que é auctor o nosflO rc~1>oltnvcl e tunnbiltssimo 
conso .. ·lo, o s r. 111r\rt1uc-z de Uez<-nde. PnlliuHlo nhl tnridcntcmcn1c de 
l\tnt''<.'C.18 Portugnl, u pag. '14, diz s. ex.ª •q no ·011~ cst:wa e ntão por 
co11tA. do (fO\•erno, e c~m \!omp!lnbia do Pacr e Ba..sinl npcrfeiç.o:mdo·sc 
no geminario üc N:ipoles.• Tudo 1>0deria ser, mcnU8 quo .Marcos cou· 
vlv<'SSO .nhl com Uossini; pois csrc, como ó sabido, ntuweu em Pcz.aro 
a ' 29 de fevereiro de 1792 (quando aqucllo entra''" jo\ nos \'Ínte e nove 
nnno1 do edRdc). e só aos dez ou do7.e, isto ~. por JSOl? ou 1801, CO· 

me('ou a 1ma eduenç3o musical, no tcm1>0 em que Mttrcos, depois de 
«per/tit;oa(IJ>, hnvia jâ produz.ido nlgumnb dcz.(':naa de partiluras sacras 
e thcMrncs, nchando·6C então, para dizcl·o auim, no apogeo da sua 
f:unn. 

E :-.te, e oucros nuacbronismoa que escaparam nt\ Pinlt1ra do outeiro, 
r<'quercm uma prudt!ntc reser\'3 da parte d08 leitores. p:ira não !Serem 
Induzidos cm erro. levados da auctoric'lndo do tão erudito cacriptor. 
~ No eaboço biogrnphico que annos ha publicámos no tomo 1 d'esle 

acm:mnrio ~ccn:á do morgado de Assentis, 1''rnnci1tco do l>a.ula Cnr· 
doso, cremo& ter dito ulgumn coisa com rofcrcucln ÍL fundação e esta .• 
llclcclmc11to d'cslc theatro. 

1 
vallo algumas missas, psalmos e outros trechos de 
musica sagrada, se~undo se ré do catalogo. 

Não havendo, pois, meio de tomar pó n'cste pélago 
de incertezas, diremos ainda com Fétis, que Marcos se 
recolMra á patría cm 1790, e fóra apresentado ao rei, 
que o nomeâra seu mestre de capella 1• 

A demora cm Lisboa não foi longa, pois que lo0 o 
no anno seguinte, ou talvez mais certo no de 1792, 
o vemos emprcbcnde1· a segunda viagem a Jtalia (se 
afio foi esta a primeira, como estamos propenso a crer). 
Então foi que, no decurso de sete ou oi to annos succes­
sivos, enriqueceu os theatros d'aquella 1>cninsula ar­
tística com os primorcs do seu geoio, sempre coberto 
de applausos, e merecendo ver o seu nome empare­
lhado ao dos mais distinctos compositores do tempo. 

As peças que, no dizer de Fétis, lhe grangcaram 
maior foma 11"aquella terra classica da harmonia, fo. 
ram: La do1ma di. genio volubile, cantada no tbeatro 
de Parma; no de Roma La vedava 1·aggfralrice; e cm 
Veneza Jt pl'incipe di Spazzacamino, •cujo btilbau­
tissimo succrsso excitou (diz) o interesse ele toda a 
ltalia 2• • No gcncro serio tornaram-se pelo mesmo 
tempo mais nota\'Cis o Demofoonie, por ellc composto 
em Milão em 1794, e Fernando in .Dlessico, cscripto em 
Roma cm 1797, e Lido como a obra prima do maestro 
portuguez s. 

Ou porque saudades da patria o apertassem, ou por­
que obrigações do emprego lbe não consentissem pro­
longar a auscncia por mais tempo, ~larcos r<'gressou 
cm fim a Lisboa, onde o sabemos já de certo nos pri­
meiros dias de 1799. 

A sozão cra-lbc propicia para colUcr entre os natu· 
racs novos loiros, com que cntrctcccr os das coroas. 
que soubera conq uistur cios estrangeiros por esforços 
do talento. No thcatro de S. Carlos, consagrado ex· 
clusivarncnte ao culto lia opera italiana 4 , e já cnt r10 
ílorcccntc sob os auspicios de uma dirccçfro habíl e 
zelosa, que não se forrara a despczas para agradar 
aos dile1ta11ti s, achava então fraocas as portas para 
proscguir no briluantc estadío que cncclâra, e pouco 
ci<'poís interpretes condignos, que dessem rida 5s suas 
notas immortacs. 

Não tardou, pois, que conseguisse fazer ouvir cm 
S. Curtos algumas das pe~s que mais gostach1s ha­
Yiam sido cm ltalia, tacs como La don11a, Ri11aldo 
<l"Asic e Jt pl"incipe di Spa::;zacamino; e o cxito que 

f Ató n'isto hn. cqu ivocnção ou anachronismo. F.m 170Q roiun.va em 
Portuga l , rRtnndo nluda n:L posso piem\ do suns fnc.mldndcs intollo· 
ctuacs, D. Mnrltl 1, o não havia rei algum. O biographo (lUt' un Chro· 
nica <lM tlit.atrOIJ• n.0 V. do 7 cio junho ele 186.j, trndu:du ou oxtrnctou 
o nrUgo de 1''-.'.: tls llccrctl do Mnrcos, propoz·so aclarar o coso, di7.cndo 
que cm l 790 tllt /vra OJ>rt$tnlodo a D. J>t<lro. I sto ó nindll nlguma 
cois:t pclor. Se entendo referir-se a D. Pedro 111, c•to Nl\ fnliecido 
desde J 78G; se no priucipc <1uc depois se cbnmou D. Pedro "" este 
CSt..'\\º~ aindA no cmbrylio dos possi.veis, l)()ÍS só \'Ciu A luz cm J2 de 
outubro de J 7!18. 

! Pêtls o 01 que o seguem parece rêporbrem n ex~uçào do todas 
estas p{'Ç:\8 oo nono de 1791, em que lfarcos, a nouo \ 'Cr, cst:t,·a aluda 
em Li1bon. O ca1atogo, porém, diz outra coisa., e, segundo cett, La 
doa-na só subiu à sccna cm \"cncz!'l, no thcturo do S. Moiaú, cm J79G; 
La i·tdora cm 1'""1orcnça, no thc~uro della. Pcrgoln. cm li9&; o li prin· 
cipe cm Ycncr.a, no J:\ dilo tbentro, cm 1793, precedendo ~sta na ou· 
1rt111 duns na sua ordem cbronologic."\. 

3 Segundo o cAtnlogo, o .Demo/oonit foi com cffoito rc1>rc1ont.n.do no 
1bcntl'O dclla. Scnlil, mns cm 1793. O Fernmulo só o foi uo thcatro do 
S. JJcueuo do Veneza. cm 1798. Do outras operas e bu1·lcuns isn ía7. 
menção no cntnlogo, como tendo sido cantadas n OIJ divCl'íJOlf thrntroa 
da ltall• pcloQ nnnoo do 1793 a li9~- Dcixâmos pni·n o llm d'cslc es-
1udo a 1·cstmha do todos. 

4 Esle th oau·o, t\ccrca do cuja edificação podem l Cl'·iO euri0838 no· 
lici:ls na Jitui1tn tmice1·•llL lidbonense., tomo v, 1>ng. 4Gõ o 1eguintes, 
abriu-se pcln primeira vez a 30 de junho de l7U3, ~ndo cm1>rczarios 
Ant-Onio Lodl e Andrô Lcnzi. Escolheram pnro. aqucll~ ab~rtura 80· 
Jcmne La balltrina. amanle de Cima.rosa, e foi a. mu1ica dirigida pelo 
mestre do rtAl at•minario Antouio L<!al More.ira. Os cantor~11 cxceu· 
tao,cs eram: Domcuico Caporalini, priaa buffa ab.olula; )licbelo (;.1. .. 
vana., prima dc;na 6tria; }~rancesco llarc hcsi, priNtO bu.ffo ab1oluto; 
Loreto Olh•ieri e l'aolo 1$.,)scoli, primi buffi earicali; Pietro Ounrlglia, 
1>ri-mo 1t1t:.:o cartllftrt; Xalalc Rossi, uco11da buffa,· l""raoccsco }'rAn· 
chi. •t::o caraiiert. 8erâ lah·cz. oeioso lembrar que por n.quclltl cpo· 
cb~ Cf;Ul\'a áa mulheres intcrtlicta a representa~ão 008 UOISOi lbca&ros; 
prohibição quo 1>ãroco só ''eiu a le,~ant...1.r·&e em 1800. 

S Atlirm:i.·nos o Br. J. J. Marques b:t.\'er lido n:ls ga7.0tA8 do Lisboa 
d'aqu\:llC tempo mai,8 de um annuncio, em quo a emproia do S. Car· 
1ós ao declarava 1>romph\ a acccitar e retribuir vantnjoanmcnto qunca· 
quer oporns quo oa compositores uneionaes aprc.sontaSBcm. dlgnna de 
acccitaçilo. l 'or foll• do opportunidade deixiunos do vcrlllenr cslo facto. 
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obti,·eram foi por tal modo lisonjeiro, que cm breYe se 
viu habilitado para noras e mais assignalados trium­
pbos. 

Foi no anno de 1801 que vciu para o nosso tbeatro 
Jyrico (cuJa emprcza havia cntflo assumido, segundo 
cremos, o grande artista Crcsccntini 1, depois de de­
liciar por alguns annos os lisbonenses com a magica 
flexibilidade da sua voz e o cxcclleote metbodo do 
seu canto) uma nova e escolhida companhia de can­
tores ital ianos 2 • Distinguia-se entre elles a celebre 
Catalani ª, que ainda cm annos verdes, pois entrava 
nos dczcoove, se faliam verdade alguns dos seus bio­
grapbos, dera já em llalia prorns nada equivocas do 
que viria a ser mais tarde. A esta companhia foi Mar­
cos aggregado, e continuou a exercer n'csse anno, e 
nos seguintes até 1807, altcrnadame11te com o italiano 
Fioraventi, o togar de mestre dircctor, compondo am­
hos para o dito tbeatro operas, cm que o portugucz 
levava sempre a primazia, sem que ás bcllczas da 
arte prejudicasse a fecundidade admiravel com que 
chegava a apromptar por anno trcs e quatro peças 
novas. 

A estas runcções accurnulava as de direclor e mrs­
tre do real seminario de musica, Jogar em que íôra 
provido logo após o seu regresso de Italia, e ainda as 
de mestre da capella real, cujo serviço desempenbava 
como se maniíesta dos notavcis spccimens que n'esse 
gcnrro nos deixou. Justamente apreciadas e sempre 
ouvidas rom gosto, as suas composições sacras atles­
tam ainda hoje a superioridade do seu talento, posto 
que a alguns entendidos se afigurem de menos mcri­
to, por acharem n'cllas pronunciado em demasia certo 
sabor theatral. 

Ainda que não devamos affirmal -o por falta de docu­
mentos, parece-nos comtudo provavel que entre Mar­
cos e Catalani haveria anteriores relações de conheci­
mento, contrahidas na llalia ; e até que a joven can­
tora com a sua esplendida execução teria nos ullimos 

t Oirolamo Crescentini, famoso soprano, n•8eldo pelos annos de t 769 
(outroo di~em em 1766) nae vlslnbant.a• de Urbino, e foll~!do cm Na­
polea cm 181.6. Veiu escrip1uudo pora o theatro de S. Carlos em 1198, 
e aqui so demorou até 1803. 

! D:lremos aqui o elenco do peuoal d'esta companhia e dos seus 
veucimcnl.06, p:ira servir á curloaidado dos quo n'isso a tiverem. 

Angellca Catalani, primei ra dama 1tlrla.... . . . . . . . . . . . . . 6:400p000 
)~liaabclla Oalforini, primeira dama butfo ........... . . . . 3:520,5000 
Dorotbca Bussani, primeira dita........................ 2:•10015000 
Oaroll ntL Grlfani, dita........... .......... . .. . .. .. . .... 1:200,5000 
Pietro Mallucci, primeiro so1>rano... ........ .. . . ... . . ... 3:800,5000 
Domenieo Mombelli, primeiro tenor. .. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 3:20015000 
Antonio Naldi, primciru buffo ........ . ...... , ........ ... 3:20015000 
J,udovlco Breda, meio earactcr. . . ............ . ..... .... . 1:280,$000 
Ludovico Olivieri, primeiro baixo... .. . . . .... .... . . ..... l:OJ0,$000 
Oactano Ncry, primeiro buffo... ..... .. .... .......... ... 1:020,5000 
.t'raneesco Oafforini, segundo tenor.............. .. . . . ... 480,5000 
'l'rea acgund'8 damas. . . .. ... . .. . . . . .. . . . . . . .. . . • . .. .. . . l:l<OOi)OOO 
l'ic1ro Augcleli, segundo butl'o. ................ ......... 960,5000 
lfm terceiro buffo.................... ....... . .. . .. . . .. . 60015000 
Va1tntino Fioraveoti , compositor........................ 8006000 
Morcoo An1onio Portugal, dito.......................... 6i2,)000 
Corpo de baile .............. ........................... 12:700,5000 
Coristas, serventes, etc................................. 8:090'5000 
Des1>e~M do transporto dos artistas do ltalla par:L Lisboa 2:00015000 

So>n>Ma lotai .•.••...• 55:16215000 

3 Angellca Cât':llani foi nntural de Slnigaglia, pequena cidade dos 
cetndos da egroj a, que se bonra t:unbcm do err patria do actunl pon­
tifico Pio IX, e nasceu, conformo n. OJ>iniüo do Fóris (11iog. eles 11w8'i· 
cien1, tonlO 11), seguida 1>or Scudo (Critique et litltrature ''ms-icalu, 
tomo 1 da terceira edição, pag. 133), DcY.obry & JJachelct (.Oicti01m. 
y~nérat, tomo 1), e P. Laroussc (Di~tfonn. univ. tlu x1x sUcle, tomo 111), 
cm ou1ubro de 1779. Na Nouvellt bioyravlii• gé11t>-alt, 1>ublienda por 
}..,. Didot, tomo IX, lê-se no nrtigo CÔmpotcnt.o, que ella nascôra cm 

. 1782. R ecordâmo-nos ainda do haver lido c m parte que não podômoa 
agora verificar, que fõra. natural do Veneza, o nascida em 1785! lia.­
vendo já percorrido diversos iheatro1 de Jtalia. cantou no de S. Car­
lOJJ de-sdc 1801, como se prova de indubitavcla documentos, até o anuo 
do 1806, cm que deixou Lisboa . .É llrtr!l notar a. es1ranba. seguran('a 
com que FéUs, assignando4 Iho a vinda. para esta cldado em 180.&-, pro.. 
tendo corrig'ir mr. Scbilling, que a d:tvt\ chegAd4 em 1801, aceusaodo 
a cato dt confundir tod<U 41 data.1, porquo a de 1801 era aqnclla em 
qut a Calala11i dtbutaca tm JliUiol ... A hnagínRria eorrccção de Fé· 
tis a.o biographo hanoverinno emparelha., pouco mais ou menos, com 
n. asserção dos que esc1·c,·oram na Notn·dle. biO!Jrapllie !Ji'Airale, que 
Angellea Catalani debutára c m Ro1na, no tbeatro de Arsentina, em 
18021!1- Esta a.rtist..i., que saíra do Lisboa cm 1806, j(~ <':lsada com 
Vatabrog~10, e cuja. reputação cm Prnnçn. e lug1àterra. subira, dizem, 

1muito além do que realmente mcrccin, volu a morrer da cholcra cm 
l•arls .a. lS d e junho de J8 l9, rcndo·8íl ríllh'ado da sceu<L vinte auuos 
auto11 . 

annos concorrido para realçar a ruma do illustrc com­
positor, tomando parte nas suas operas representadas 
cm Wlão e \'cneza. Mas o que não padece dú,·ida, 
porque o abona o testimunho presencial de pessoas 
ioda vivas, é que entre os dois se cslabclecêra cm Lis­
boa a mais intima e alfectuo~a con,·ivcncia, de sorte 
que o rnestrr, que assistia então pl'oximo do theatro, 
passava cm casa da cantorn grande pal'te dos dias, 
ma11ifesta 11do pol' clla sentimenLos de viva affeiçüo, e 
uma ternura que parecia paternal. Com ell a c11saial'a 
as peças novas, e sobre tudo aqucllas que todos os 
anuos compunha expressamente para serem cantadas 
nos seus be11cficios. Quiz dar-lbc lições de piano, ainda 
que com pouco íructo, porque, segundo se diz, havia 
cm Catalani uma completa negação para qualquer ins­
trumento. 

Assim correu o tempo até a in,·asão de Portugal 
pelo exercito francez, em novembro de 1807. Fétis e 
outros biograpbos de Marcos escrevem corno facto as­
sentado que elle passára então para o Brasil , acom­
pa11ha11do o príncipe rrgen le na sua retirada; entre­
tanto, 11ada ba menos verdadeiro. Que razões ou mo­
tivos lhe obstassem para acompanhar desde logo seu 
augusto amo, não nos constam, nem ha meio de os 
saber; mas que ficou e permaneceu ainda por alguns 
annos em Lisboa é caso certíssimo, e que 11ão admillc 
dúvida. 

N'csse pcriodo da dominação estrangeira teve de di­
rigir pessoalmente (por ordem superior, que não pouco 
rezaria aos seus sentimentos patrioticos} a execução 
da sua opera Demo{oonte, levada á scena cm S. Car­
los a 15 de agosto de 1808, cm uma récita extraor­
dinaria que, pal'a solemnisar o annivcrsario de Napo­
lcrt0, · mandou dar o general Junot, e a que assistiu 
com todo o seu estado maior. 

Expulsos pouco depois os francczes pelas tropas an­
glo-lusas, e tratando-se de alentar os brios nacionacs, 
compoz ~fal'cos expressamente dois bymnos com acom­
panbamcnto de banda militar, por clle ded icados ao 
pri11cipe e á nação. Um d'esses bymnos, notavcl pela 
expressão e sua\'idade da musica, foi por muitos annos 
adoptado, e sel·o- bia talvez até boje se, por effrito de 
nossas luctas ci\'is, não ficasse de todo proscripto cm 
1834. De outras peças, escriptas ainda cm Lisboa pc· 
los annos de 1808 e 1809, encontrámos commemora­
ção no respectivo catalogo. 

Entretanto, as circunstancias apertadas cio paiz, as­
solado püla invasão e pela guel'l'a que se lhe srguiu 
com suas inevitavei:; conscqucncias, tornaram assás 
prccaria a situação de ~larcos, que, habituado a viver 
com largueza, Yia escassear succcssivamcnte os seus 
rCCUl'SOS petuniarios. Em 1809 rcchára-sc o thcatro 
de S. Carlos, e fccbado se conservou até 1813, em 
que tomou d'clle conta a norn cmprcza de ~lanuel 
Baptista de Paula. Diz-se que n'cste intcnallo rcce­
Lara Marcos propostas de algumas col'tt'S da Europa, 
que o chamavam a seu serviço com generosas offcr­
tas, porém que elle as regeitára ; e tomando por mclbor 
partido o de ir através cio Oceano solicitai' de seu pro­
prio so~nrano a protecção a que ti11ha direito, e de 
que anteriormente gozára, resolveu transportar-se para 
o füo de Janeiro. Assim o poz por obra, e111barca11 do, 
ao que podêmos.julgar, no anno de 1810, com alguns 
cantantes e instrumentistas, que, srguindo o seu exem­
plo, iam procurar fortuna cm nova patria. 

(Conllnúa) 1Nsoc1<sc10 1''1usc1sco l>A S1LV&. 

Os grandes do mundo são escravos da sua gran­
deza . Não se podem arrojar sem levar romsigo tantos 
grilhões e bragas, quantos pontos de honra e rnzõcs 
ele estado. Se descaíssem do estado, ou o renuncias-
sem, cntfio fi cariam forros. l'. M••v•u. 111<""""1)1<.•. 

Li Jbót -TyPQJr:tp!.11 die C.nu:u lrm~> - Rui\ J.i Crt11. .Je l'.au, 3t 


